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RESUMO 
 
Este projeto de doutorado aprofunda a análise decolonial iniciada no mestrado sobre a vida de 
Carolina Maria de Jesus na favela do Canindé, em São Paulo, nos anos 1950, conforme descrito 
em sua obra “Quarto de despejo: diário de uma favelada
para incluir um grupo de pessoas em situação de rua no interior de São Paulo atualmente.
Fundamentado nos conceitos de (de)colonialidade, discutidos por autores como Walter Mignolo 
e Aníbal Quijano, e na Filosofia da Libertação de Enr
os processos educativos alternativos e as dinâmicas de exclusão social. 
Quijano (2005) exploram a construção do pensamento decolonial e como este pode ser utilizado 
para desafiar as estruturas de poder coloniais que pers
Enrique Dussel (1977) contribui com a Filosofia da Libertação, que oferece uma base para a 
compreensão das dinâmicas de opressão e a busca por alternativas emancipadoras.
metodologia adotada envolve a análise qualitativa das narrativas. Utilizaremos os manuscritos 
originais de Carolina Maria de Jesus como fonte principal de dados, enquanto para as pesso
em situação de rua, realizaremos entrevistas narrativas para captar suas experiências cotidianas. 
A análise será conduzida através da perspectiva decolonial, identificando padrões de exclusão e 
resistência presentes nas narrativas.
Jesus e das pessoas em situação de rua permitirá explorar continuidades e rupturas nos 
processos de exclusão social e modos de resistência. A perspectiva decolonial fornecerá uma 
lente crítica para compreender como essas n
estabelecidas. Esta pesquisa pretende contribuir para o conhecimento acadêmico e a valorização 
da diversidade de saberes e experiências, oferecendo 
alternativos e dinâmicas de exclusão social, com o objetivo de fundamentar ações 
transformadoras na sociedade.
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Este projeto de doutorado aprofunda a análise decolonial iniciada no mestrado sobre a vida de 
Carolina Maria de Jesus na favela do Canindé, em São Paulo, nos anos 1950, conforme descrito 

Quarto de despejo: diário de uma favelada”. O objetivo é expandir essa análise 
para incluir um grupo de pessoas em situação de rua no interior de São Paulo atualmente.
Fundamentado nos conceitos de (de)colonialidade, discutidos por autores como Walter Mignolo 
e Aníbal Quijano, e na Filosofia da Libertação de Enrique Dussel, este projeto visa compreender 
os processos educativos alternativos e as dinâmicas de exclusão social. Mignolo (2013) e 
Quijano (2005) exploram a construção do pensamento decolonial e como este pode ser utilizado 
para desafiar as estruturas de poder coloniais que persistem nas sociedades contemporâneas. 
Enrique Dussel (1977) contribui com a Filosofia da Libertação, que oferece uma base para a 
compreensão das dinâmicas de opressão e a busca por alternativas emancipadoras.
metodologia adotada envolve a análise qualitativa das narrativas. Utilizaremos os manuscritos 
originais de Carolina Maria de Jesus como fonte principal de dados, enquanto para as pesso
em situação de rua, realizaremos entrevistas narrativas para captar suas experiências cotidianas. 
A análise será conduzida através da perspectiva decolonial, identificando padrões de exclusão e 
resistência presentes nas narrativas. A comparação entre as narrativas de Carolina Maria de 
Jesus e das pessoas em situação de rua permitirá explorar continuidades e rupturas nos 
processos de exclusão social e modos de resistência. A perspectiva decolonial fornecerá uma 
lente crítica para compreender como essas narrativas desafiam e reconstroem estruturas sociais 

Esta pesquisa pretende contribuir para o conhecimento acadêmico e a valorização 
da diversidade de saberes e experiências, oferecendo insights sobre processos educativos 

micas de exclusão social, com o objetivo de fundamentar ações 
transformadoras na sociedade. 
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compreensão das dinâmicas de opressão e a busca por alternativas emancipadoras. A 
metodologia adotada envolve a análise qualitativa das narrativas. Utilizaremos os manuscritos 
originais de Carolina Maria de Jesus como fonte principal de dados, enquanto para as pessoas 
em situação de rua, realizaremos entrevistas narrativas para captar suas experiências cotidianas. 
A análise será conduzida através da perspectiva decolonial, identificando padrões de exclusão e 
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